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RESUMO
Objetivo: verificar e comparar a conduta das agricultoras e fumicultoras com relação ao uso de agrotóxi-
cos após a descoberta da gestação e os efeitos na audição do lactente. 
Métodos: trata-se de um estudo observacional analítico transversal. Participaram do estudo 59 mães tra-
balhadoras rurais, sendo 25 fumicultoras (Grupo F) e 34 agricultoras de outras culturas (Grupo A - con-
trole). Foi verificado o resultado da triagem auditiva de 59 lactentes, de ambos os grupos. Foi realizada 
anamnese para levantamento de Indicadores de Risco para Deficiência Auditiva e captação das Emissões 
Otoacústicas Evocadas Transientes. 
Resultados: a prática de cultivo do fumo está diretamente relacionada com o uso de agrotóxicos 
(p=0,043); a higienização de roupas utilizadas para aplicação de agrotóxicos é um meio indireto de 
exposição/contaminação pelos agrotóxicos e/ou substâncias químicas (p=0,018); a associação entre 
resultados de Passa/Falha e Indicadores de Risco para Deficiência Auditiva (IRDA) de lactentes entre os 
grupos (fumicultoras e agricultoras) não demonstrou diferenças estatísticas significantes. 
Conclusão: não foram verificados efeitos da exposição de mulheres fumicultoras e agricultoras aos agro-
tóxicos para a saúde auditiva de lactentes nesta pesquisa. Sugere-se a realização de novos estudos nesta 
temática.
Descritores: Lactente; Gestação; Audição; Tabaco; Agrotóxicos

ABSTRACT
Objective: to check and compare female farm workers’ and female tobacco farm workers’ behavior rela-
ted to the use of pesticides after the pregnancy diagnosis and their effect on the infants’ hearing. 
Methods: a cross-sectional analytical observational study developed with 59 female farming mothers. 
From these, 25 were tobacco farm workers (Group F) and 34 were farm workers for other crops (Group 
A – control). The results of the hearing screening of 59 infants, from both groups, were verified. The ana-
mnesis to raise the risk factor indicators for hearing disabilities as well as the caption of Transient Evoked 
Otoacoustic Emissions (OAEs) was accomplished. 
Results: tobacco farming is directly related to the use of pesticides (p=0.0043); laundry of clothes worn 
to apply the pesticides is an indirect means of exposure/ contamination by pesticides and/or chemical 
substances (p=0.018); the association between pass/fail results and Hearing Disabilities Risk Indicators 
(HDRI) of infants in both groups (tobacco farm workers and other workers) did not show significant sta-
tistical differences. 
Conclusion: effects on the hearing health of infants of female tobacco farm workers and other farm 
workers exposed to pesticides were not found in this research. Further studies on this theme are 
suggested.
Keywords: Infant; Pregnancy; Hearing; Tobacco; Pesticides
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INTRODUÇÃO
Embora a agricultura seja praticada pela 

humanidade há mais de dez mil anos, o uso intensivo 
de agrotóxicos para o controle de pragas e doenças 
das lavouras existe há pouco mais de meio século. 
Ele teve origem após as grandes guerras mundiais, 
quando a indústria química fabricante de venenos, 
então usados como armas químicas, encontraram na 
agricultura um novo mercado para os seus produtos 1.

O Brasil é o maior consumidor de agrotóxicos no 
mundo, provocando um impacto direto na saúde 
humana, envolvendo diferentes grupos populacionais 
e trabalhadores de diversos ramos e atividades em 
amplos territórios1. Na fumicultura, estudo ressalta 
que a presença de sintomas de intoxicação é uma 
realidade evidente e que coloca em risco a saúde dos 
fumicultores, devido ao uso intensivo de agrotóxicos 
e dificuldade de adesão ao uso de equipamentos de 
proteção, por conta das peculiaridades do cultivo do 
fumo 2.

O uso e manuseio de agrotóxicos na agricultura 
em geral, são considerados uma atividade predomi-
nantemente masculina, todavia, isto não isenta as 
mulheres e outros membros da família do risco de 
intoxicação indireta. Na realidade brasileira, é comum 
que o responsável pela aplicação de agrotóxico geral-
mente realize esta atividade na companhia da família, 
bem como, sem o uso de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI). Destaca-se que, na maioria das vezes, 
é a mulher que faz a lavagem das roupas que são utili-
zadas para aplicação. Além do fato de que as lavouras 
estão a cada dia mais próximas das residências, onde 
os membros da família transitam trajando roupas e 
calçados inadequados 3.

Na produção de alimentos o Brasil lidera logo 
depois dos Estados Unidos, como mostra a segunda 
estimativa da safra de 2017. A produção de cereais, 
oleaginosas e leguminosas em toneladas supera a 
registrada em 2016, sendo o arroz, o milho e a soja 
os três principais produtos deste grupo. Entre as 
grandes regiões, o Mato Grosso liderou como maior 
produtor nacional de grãos, seguido pelo Paraná que 
fica com cerca de 18,7%4. De acordo com o Sindicato 
das Indústrias de Tabaco - SINDITABACO, o Brasil é 
o primeiro exportador mundial de tabaco e, como 
produtor, assume o segundo lugar. A região Sul 
concentra 96% da produção nacional, estando a parti-
cipação paranaense com 19% 4. 

Em conformidade com a Secretaria de Estado da 
Agricultura e do Abastecimento - (SEAB) do Paraná 5, 

o núcleo da região de Irati evidencia-se como sendo 
o maior produtor de tabaco, responsável por 26% da 
produção total do estado. Desta forma, a fumicultura 
caracteriza-se como a principal atividade agrícola 
em Irati, e traz juntamente ao seu cultivo a utilização 
acentuada de agrotóxicos e a ausência de cuidados 
específicos aos fumicultores 6.

Entre os anos de 1970 e 2000 houve a ocorrência 
de uma mudança no cenário da produção de tabaco, 
sendo transferida principalmente para os países em 
desenvolvimento como o Brasil, o que em decorrência 
disto provoca a utilização da força de trabalho princi-
palmente de mulheres, negros e imigrantes, com baixa 
remuneração 7.

O trabalho rural na fumicultura, realizado em regime 
familiar, possui características específicas, pois o 
processo de produção envolve toda a família e caso 
ocorra algum acontecimento que afete um familiar, a 
repercussão sobrecarrega e ameaça o meio de subsis-
tência. Desta forma, há o aumento da exposição aos 
riscos de acidente e da doença do trabalho 8, principal-
mente em mulheres 9,10.

A divisão do trabalho por sexo na agricultura permite 
concluir que as mulheres ocupam uma posição subor-
dinada e seu trabalho aparece como ‘ajuda’, mesmo 
quando elas trabalham tanto quanto os homens ou 
executam as mesmas atividades. Desta forma, pelo 
fato de acreditarem que apenas estão auxiliando, se 
expõem mais aos riscos das atividades que promovem 
manipulação e/ou a exposição a agentes químicos sem 
a devida proteção 11.

Diante disso, a atenção principal deve ser às 
mulheres gestantes que se caracterizam como 
população de risco. As pesquisas nessa área apontam 
para complicações e intercorrências na gravidez, 
muitas vezes desconhecidas pela própria mulher. Essa 
questão transparece uma preocupação emergente de 
cuidado à saúde, e que evidencia o grande risco que 
uma população vulnerável, como a das gestantes, está 
exposta 9.

De acordo com o exposto e notada a ausência de 
estudos com essa população, este trabalho tem por 
objetivo, verificar e comparar a conduta das agricul-
toras e fumicultoras com relação ao uso de agrotóxicos 
após a descoberta da gestação e os efeitos na audição 
do lactente.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo observacional analítico trans-

versal. Aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa 
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da Universidade Estadual do Centro-Oeste sob o 
protocolo 1639354.

O presente estudo foi realizado em uma Clínica 
Escola, localizada no município de Irati (PR) e a 
amostra foi constituída de mães que levam seus filhos 
para a realização do Teste da Orelhinha, no período 
de junho de 2016 a julho de 2017. O Projeto “Teste 
da orelhinha em Irati e região” (TOIR) foi implantado 
no ano de 2007 e atende os bebês nascidos em Irati e 
outros oito municípios vizinhos.

A amostra foi definida por conveniência. 
Participaram do estudo 59 mães trabalhadoras rurais 
e foi verificado o resultado da triagem auditiva dos 
59 lactentes, filhos destas mulheres residentes nas 
cidades cadastradas no Projeto TOIR.

As mulheres foram divididas em dois grupos: 
Grupo F, formado por 25 mães fumicultoras e Grupo A 
(controle), formado por 34 mães agricultoras de outras 
culturas (não fumicultoras).

Quanto aos critérios de inclusão das mulheres, as 
participantes deviam trabalhar no meio rural, na cultura 
do fumo (tabaco) ou com outras culturas e apresentar 
idade entre 18 a 45 anos. A exclusão ocorreu em casos 
que o trabalho no meio rural ocorresse em período 
inferior a seis meses, e/ou utilização de medicamento 
ototóxico em período superior a quinze dias durante a 
gestação.

O trabalho foi executado em duas etapas, sendo 
a primeira a aplicação de um questionário com 
as mulheres trabalhadoras rurais, para verificar a 
exposição aos agrotóxicos.

O questionário foi composto de três questões 
objetivas baseadas no protocolo CAP “Conhecimento, 
Atitudes e Práticas”, traduzido e adaptado transcultu-
ralmente para a língua portuguesa 9, são elas: “Parar 
de trabalhar após saber que estava grávida; desde 
que ficou grávida, utilizar defensivos agrícolas ao redor 
de suas casas para matar as pragas; aplicar algum 
tipo de defensivo agrícola”. E outras quatro questões 
foram elaboradas pela pesquisadora, com base no 

conhecimento prévio sobre a cultura de fumo na região 
estudada: “Fazer uso de agrotóxicos; realizar a higieni-
zação de roupas que são utilizadas para aplicação de 
agrotóxicos; tempo de trabalho na agricultura; cultura 
produzida na lavoura atualmente.” As participantes 
foram indagadas individualmente/oralmente e as 
respostas registradas em material impresso.

Em um segundo momento, foi realizada a triagem 
auditiva com os lactentes, considerando o resultado de 
PASSA/FALHA e o levantamento dos Indicadores de 
Risco para Deficiência Auditiva (IRDA), os quais, então 
foram comparados entre lactentes filhos de mães 
fumicultoras e não fumicultoras.

Os procedimentos da triagem auditiva incluiu a 
meatoscopia e, em seguida, a anamnese com as 
mães, para averiguar a presença ou não de algum 
IRDA, com base naqueles considerados pelo Comitê 
Multiprofissional em Saúde Auditiva – COMUSA 10. 

Para captação das Emissões Otoacústicas 
Evocadas Transientes (EOAET), foi utilizado o aparelho 
Interacoustics®. O método tem como objetivo a 
detecção de perdas auditivas cocleares. O critério de 
PASSA utilizado no Projeto TOIR aceita o resultado de 
3 ou mais frequências com relação sinal/ruído ≥ 6 dB. 
Os bebês que apresentam qualquer IRDA ou falham 
na triagem são encaminhados para acompanhamento, 
segundo Diretrizes da Triagem Auditiva 11 ou avaliação 
otorrinolaringológica, respectivamente.

Os resultados foram organizados e duplamente 
digitalizados em planilhas do Microsoft Excel®. 
Utilizou-se o teste Qui-Quadrado para associação 
entre duas variáveis, com nível de significância de 5% 
(p<0,05).

RESULTADOS

Dentre as 59 mulheres participantes do estudo, 25 
(42,37%) trabalham exclusivamente com o cultivo do 
fumo (Grupo F) e 34 (57,62%) são agricultoras que 
trabalham com o cultivo de outras culturas (Grupo A).
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significante para o fator, uso de agrotóxicos na lavoura 
(p=0,043) e demonstrou-se provável tendência de 
diferença estatística, para a questão efetuação de 
aplicação de agrotóxicos pelas mulheres (p=0,098).

Não houve diferença estatisticamente significante 
para os apontamentos relacionados, à suspensão do 
trabalho após o conhecimento que estava grávida, 
uso de agrotóxicos ao redor da residência para elimi-
nação de pragas. Ocorreu diferença estatisticamente 

Tabela 1. Associação da exposição aos agrotóxicos entre os grupos

Questionamentos
Grupos

(F) n=25
(A) n=34

Sim Não
(p)

n % n %

Suspendeu o trabalho após saber que estava 
grávida

F 17 28,8 8 13,6
0,643

A 25 42,4 9 15,3

Uso de agrotóxicos ao redor da residência
F 8 13,6 17 28,8

0,977
A 11 18,6 23 39,0

Efetuou aplicação de agrotóxicos
F 5 8,5 20 33,9

0,098
A 2 3,4 32 54,2

Uso de agrotóxicos
F 23 39,0 2 3,4

0,043*
A 24 40,7 10 16,9

Teste Qui-Quadrado *p=<0,05 F = Fumicultoras; A = Agricultoras

Tabela 2. Associação entre os resultados de passa/falha da triagem auditiva dos lactentes e a exposição aos agrotóxicos pelo grupo F

Questionamentos
Passa/Falha

(P) n=54
(F) n=5

Sim Não
(p)

n % n %

Suspendeu o trabalho após saber que estava 
grávida 

P 39 66,1 15 25,4
0,564

F 3 5,1 2 3,4

Uso de agrotóxicos ao redor da residência
P 16 27,1 38 64,4

0,164
F 3 5,1 2 3,4

Efetuou aplicação de agrotóxicos
P 6 10,2 48 81,4

0,557
F 1 1,7 4 6,8

Uso de agrotóxicos
P 44 74,6 10 16,9

0,254
F 3 5,1 2 2,4

Teste Qui-Quadrado *p=<0,05 P = Passa; F = Falha

Uma porcentagem de 5,1% de lactentes, filhos 
de mães que fazem uso de agrotóxicos na lavoura, 
falharam na triagem auditiva. A mesma porcentagem 
ocorreu com os lactentes de mães que utilizam 
agrotóxicos ao redor da residência para eliminação de 

pragas. Não houve diferença estatisticamente signi-
ficante para a associação entre as variáveis de resul-
tados de Passa/Falha de lactentes e a exposição aos 
agrotóxicos (Tabela 2).
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aplicação de agrotóxicos (p=0,018). As mães que não 
referiram fazer a higienização das roupas utilizadas 
para aplicação de agrotóxicos não foram inseridas 
nesta associação. 

Na Tabela 3 foi observada diferença estatistica-
mente significante para associação entre os resul-
tados das variáveis de Passa/Falha de lactentes e a 
realização de higienização de roupas utilizadas para 

Tabela 3. Associação entre os resultados de passa/falha de lactentes e a realização de higienização de roupas utilizadas para aplicação 
de agrotóxicos

Questionamentos
Passa/Falha  

(P) n=44  
(F) n=4

Sim Não
(p)

n % n %

Realizou higienização de roupas utilizadas 
p/ aplicação de agrotóxicos

P 40 83,3 4 8,3
0,018*

F 2 4,2 2 4,2

Teste Qui-Quadrado *p=<0,05 P = Passa; F = Falha

Tabela 4. Associação entre resultados de passa/falha de lactentes e tempo de trabalho na lavoura

Passa/Falha  
(P) n=54  
(F) n=5

1 a 10 anos 11 a 20 anos 21 a 30 anos
(p)

n % n % n %

Tempo de Trabalho 
na lavoura

P 31 52,5 15 25,4 8 13,6
0,910

F 3 5,1 1 1,7 1 1,7

Teste Qui-Quadrado *p=<0,05 P = Passa; F = Falha

Não ocorreu associação entre as variáveis de resul-
tados de Passa/Falha e tempo de trabalho na lavoura 
(Tabela 4).

Na Tabela 5 ocorreu diferença estatisticamente 
significante entre as variáveis, resultados de Passa/
Falha de lactentes e Indicadores de Risco para 
desenvolvimento de deficiência auditiva em lactentes 
(p=0,046). 

Tabela 5. Associação entre passa/falha de lactentes e indicadores de risco para deficiência auditiva

Passa/Falha  
(P) n=54  
(F) n=5

Com IRDA Sem IRDA
(p)

n % n %

Passou 11 18,6 43 72,9
0,046*

Falhou 3 5,1 2 3,4

Teste Qui-Quadrado *p=<0,05  IRDA = Indicadores de Risco para Deficiência Auditiva; P = Passa; F = Falha
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Na Tabela 6 é possível observar que lactentes 
de mães agricultoras passaram na EOAT em maior 
índice com IRDA, tal como, falharam na EOAT em 
maior índice sem apresentarem nenhum IRDA. Para 
a associação realizada entre resultados de Passa/
Falha e Indicadores de Risco para Deficiência Auditiva 
(IRDA) de lactentes entre os grupos (fumicultoras e 
agricultoras), não houve diferença estatisticamente 
significante.

DISCUSSÃO

Diante dos resultados obtidos neste estudo, não 
foi observada significância estatística na associação 
da exposição aos agrotóxicos entre os grupos de 
Fumicultoras e Agricultoras. Todavia, em ambos os 
grupos as mulheres não suspendem suas atividades 
na lavoura após terem o conhecimento que estavam 
grávidas. Este fato ressalta um problema de saúde 
pública, de elevada exposição destas mulheres aos 
agrotóxicos, produtos agrícolas e no caso das fumicul-
toras à nicotina e outras substâncias existentes no 
tabaco, durante o período de gestação. Isto pode ser 
justificado pelo fato de que a mulher possui acentuada 
participação na força de trabalho, assim como na 
constituição de renda da família e, deste modo, não 
possui condições para sustentar seu afastamento do 
trabalho durante o período de gestação. Fatores como 
condições de saúde, acesso aos serviços de saúde, 
vulnerabilidade social e renda não foram investigados 
neste estudo, porém, sugerem ser determinantes e 
condicionantes de risco para a saúde reprodutiva 12.

A Lei nº 8.861, de 25 de março de 1994 garante 
o direito da licença maternidade às trabalhadoras 
urbanas, rurais e domésticas e o salário-maternidade 
às pequenas produtoras rurais (caracterizadas como 
seguradas especiais) e às trabalhadoras avulsas. 

Todavia, diante da nocividade dos riscos que estas 
trabalhadoras rurais estão expostas, a remuneração 
oferecida se torna inviável e insuficiente, uma vez que 
são referentes à apenas 120 dias e será concedido 
com, no mínimo, 28 dias antes do parto ou na data de 
ocorrência 13.

O cultivo do tabaco oferece ao trabalhador diversos 
riscos que podem ser associados durante o desem-
penho das atividades e os efeitos provocados podem 
comprometer a saúde, neste caso das mulheres traba-
lhadoras, bem como, resultar em efeitos prejudiciais à 
saúde de seus filhos. Na Índia, estudo realizado com 
685 trabalhadoras expostas ao cultivo do tabaco e 655 
que não cultivavam apenas outras culturas, identificou 
maior prevalência de hipertensão e de partos prema-
turos em agricultoras do tabaco, em comparação ao 
grupo controle. Os autores assumem ainda que estes 
resultados não são definitivos, por conta do número da 
amostra, diferentes dosagens de nicotina absorvida em 
várias etapas do cultivo do tabaco e, principalmente, a 
inexistência de outros estudos comparativos 14.

Com relação ao uso de agrotóxicos na lavoura, 
foi verificada diferença estatisticamente significante, 
demonstrando que a prática do cultivo do fumo está 
diretamente associada ao uso de agrotóxicos, o que 
leva a inferir que a intensidade de contaminação é 
maior em comparação ao cultivo de outras culturas. 
Pode-se observar ainda, diante dos dados, a provável 
tendência de significância estatística relacionado a 
aplicação de agrotóxicos pelas mulheres, indicando 
que as Fumicultoras realizam a atividade de aplicação 
com maior frequência em comparação às mulheres 
que cultivam outras culturas. No estudo realizado 
com informações de nascidos vivos do Sistema de 
Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) do 
Ministério da Saúde, averiguou a maior associação 

Tabela 6. Associação de resultados de passa/falha e indicadores de risco para deficiência auditiva de lactentes entre os grupos de mães

Grupos  
(F) n=25  
(A) n=34

Lactentes
Mães Fumicultoras Mães Agricultoras

(p)
(n) (%) (n) (%)

Sem IRDA’ 20 33,9 25 42,4 0,564’
Com IRDA’ 5 8,5 9 15,3
Passou’’ 23 39,0 31 52,5 0,911’’
Falhou’’ 2 3,4 3 5,1

Teste Qui-Quadrado *p=<0,05 
IRDA = Indicadores de Risco para Deficiência Auditiva; F = Fumicultoras; A = Agricultoras
(’) = Associação dos resultados de Indicadores de Risco para Deficiência Auditiva (IRDA) entre os grupos de mães.
(’’) = Associação dos resultados de Passa/Falha entre os grupos de mães.
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entre o uso de agrotóxicos e as malformações congê-
nitas em municípios com maior exposição aos agrotó-
xicos no estado do Paraná – BR, no período entre 1994 
e 2014, sendo: testículo não descido, em seguida, 
malformações congênitas do aparelho circulatório 
e, por último, a ocorrência de fenda labial e fenda  
palatina 15.

Estudo realizado no município de Maringá – PR 
e região, por meio de análise de prontuários de uma 
associação de apoio, verificou a prevalência de fissuras 
labiopalatais em uma amostra de 421 indivíduos. A 
prevalência de fissuras foi em 56,6% de indivíduos do 
sexo masculino, sendo a fissura transforame incisivo 
a mais prevalente (44,55%), seguida da pós-forame 
(27,38%), pré-forame (23,90%) e as fissuras raras 
com cerca de 4,18%. Quando investigados os fatores 
etiológicos, contatou-se a exposição do genitor e, 
em especial da genitora, à fatores teratógenos como 
drogas, álcool, sífilis, medicação anticonvulsivante, 
falta de acompanhamento pré-natal e a exposição aos 
agrotóxicos 16. 

Ainda em relação a exposição aos agrotóxicos, 
estudo de base populacional realizado no estado do 
Mato Grosso – BR, onde foram selecionados os oito 
municípios que apresentaram as maiores exposições 
humanas aos agrotóxicos, foi encontrado 100% a mais 
de ocorrência de malformações congênitas entre as 
crianças de mães expostas aos agrotóxicos durante o 
período peri natal em relação às demais mães 17.

No presente estudo não foi notado diferença signi-
ficante na associação realizada com os resultados de 
Passa/Falha da EOAT de lactentes e a exposição aos 
agrotóxicos, tal como, para associação entre resul-
tados de Passa/Falha e tempo de trabalho na lavoura. 
Este resultado pode ser justificado devido ao pequeno 
número da amostra, tal como a ausência de validação 
clínica do instrumento (questionário) utilizado. 
Sugere-se a consideração destes fatores para investi-
gações futuras.

A associação dos resultados de Passa/Falha da 
EOAT com a realização de higienização de roupas 
que são utilizadas para a aplicação de agrotóxicos, 
demonstrou diferença estatisticamente significante, 
apontando um meio indireto de exposição/contami-
nação pelos agrotóxicos e/ou substâncias químicas. Os 
agrotóxicos depositados nas roupas e ao contato com 
a água na higienização, podem ser contaminantes pela 
via dérmica. Estudos mostram que é comum a prática 
da mulher que convive com seu esposo efetuar a higie-
nização das roupas contaminadas por agrotóxicos e, 

por conta disso, foram relatadas maiores ocorrências 
de filhos com malformações congênitas 18-20.

 Ocorreu associação entre os resultados de Passa/
Falha de lactentes e os Indicadores de Risco para 
Deficiência Auditiva IRDA, onde o maior índice (5,1%) 
de lactentes que falharam na EOAT apresentavam IRDA 
e eram lactentes de mães agricultoras. O COMUSA 
aponta para a incidência de perda auditiva variando 
de 1 a 3 para cada1000 nascidos vivos sem IRDA, 
sendo que para Recém-Nascidos (RN’s) atendidos 
em Unidades de Terapia Intensiva (UTI), a frequência 
varia de 1 a 4 para cada 1000 RN’s. O presente 
estudo verificou três casos que correspondem à 60% 
da população de lactentes que falharam com IRDA, 
revelando que este valor é superior, considerando os 
valores estabelecidos para incidência de perda auditiva 
em nascidos vivos, que correspondem a 0,3% para um 
total de mil nascidos vivos. Este dado traz um alerta 
para ocorrência de elevado índice de lactentes que 
falharam na EOAT com a presença de IRDA e que 
desta maneira devem ser acompanhados por conta 
da suceptibilidade de desenvolvimento tardio de perda 
auditiva 11. 

O fato de que lactentes de mães agricultoras 
passaram em maior índice apresentando IRDA, diferen-
cia-se dos dados relatados em um trabalho que buscou 
investigar os possíveis efeitos maternos e fetais após a 
inalação de Flumetralin, um tipo de inibidor de cresci-
mento de gemas axilares, utilizado nas plantações de 
tabaco. Os efeitos maternos e fetais foram observados 
em camundongos, após a inalação (10 e 20 minutos) 
e procedimento de eutanásia. Os efeitos fetais corres-
pondiam a alterações viscerais no útero, rins, fígado, 
anomalias esqueléticas, hidrocefalia e ossificação 
incompleta de crânio. Para a exposição de 20 minutos 
ainda ocorreu alteração no osso occipital, décima 
terceira costela e hemorragia interna. Verificou-se 
ainda redução do ganho de peso materno e desen-
volvimento intrauterino de fetos. O coração, fígado, 
rins e testículos dos fetos tiveram o peso reduzido. 
Desta maneira, evidencia-se o potencial deste produto 
químico provocando efeitos teratogênicos que causam 
malformações estruturais e funcionais, representando 
elevada ameaça à saúde reprodutiva, e que podem se 
configurar como IRDA, se considerados para efeitos 
em seres humanos 21.

Contudo, neste estudo não houve diferença estatis-
ticamente significante na associação efetuada de 
resultados de Passa/Falha de lactentes e Indicadores 
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de Risco para Deficiência Auditiva (IRDA) de lactentes 
entre os grupos de mães fumicultoras e agricultoras.

Estudo que avaliou a associação entre a função do 
sistema olivococlear medial e biomarcadores genotó-
xicos em escolares residentes de região fumicultora 
não demonstrou alterações no sistema olivococlear 
medial, evidenciado pela presença de supressão das 
emissões, mas apresentou índices de deterioração 
mais elevados dos biomarcadores genotóxicos. A 
pesquisa contou com um grupo de 21 normo-ou-
vintes residentes de região fumicultora e outro de 25 
escolares normo-ouvintes que não residiam na zona 
rural. Por meio do método de detecção da Supressão 
das Emissões Otoacústicas Produto de Distorção 
avaliou-se o sistema olivococlear medial e para 
biomarcadores genotóxicos foram utilizados o ensaio 
cometa, teste de micronúcleos e ensaio fluorimé-
trico de quantificação de DNA. O grupo de escolares 
da região fumicultora não demonstrou alterações 
no sistema olivococlear medial, evidenciado pela 
presença de supressão das emissões, mas apresentou 
índices de deterioração mais elevados dos biomarca-
dores genotóxicos. Não ocorreu associação entre as 
alterações no sistema olivococlear medial supressão e 
a genotoxicidade 22. 

Como é sugerido pelo COMUSA, as metodologias 
objetivas de registro de perdas auditivas cocleares 
(Sistema Nervoso Auditivo Periférico - SNAP) e 
alterações retro cocleares (Sistema Nervoso Auditivo 
Central - SNAC), são as Emissões Otoacústicas 
Evocadas (EOAE) e o Potencial Evocado Auditivo do 
Tronco Encefálico (PEATE), respectivamente. Bem 
como relatado no estudo anterior não houve perdas 
auditivas cocleares (alterações na cóclea), do mesmo 
modo, na presente pesquisa não houve diferença 
estatisticamente significante na associação realizada 
entre os lactentes de mães fumicultoras e agricultoras. 
Os lactentes de mães fumicultoras não falharam na 
EOAT em maior índice, talvez pelo fato de que lesões 
retro cocleares não foram capazes de ser evidenciadas 
neste estudo pelo método utilizado. Estes aponta-
mentos destacam para a necessidade de futuras inves-
tigações de lesões retro cocleares, que não podem 
ser demonstradas através da EOAT. Pois como já 
proposto em estudo com adultos, os efeitos auditivos 
de substâncias químicas são melhores evidenciados 
e provocam maiores prejuízos ao SNAC e podem ser 
investigados por meio de métodos que analisam as 
vias do tronco encefálico 23,24.

Trata-se de questão que merece imediata 
prudência, o estudo de coorte realizado na área 
agrícola da província de Jiangsu, na China, que inves-
tigou a exposição pré-natal e pós-natal a pesticidas 
organofosforados e desenvolvimento neurológico 
infantil, apontou em um de seus resultados que os 
meninos apresentaram associações adversas à 
exposição de organofosforados nos períodos pré-natal 
e pós-natal com atraso no desenvolvimento, mas essas 
associações não foram relatadas em meninas. Deste 
modo, tanto a exposição pré-natal como pós-natal a 
pesticidas organofosforados podem afetar negativa-
mente o desenvolvimento neurológico de crianças que 
vivem em áreas agrícolas 25. 

Os limites apontados em estudos toxicológicos que 
permitem estabelecer o potencial imutóxico e de desre-
gulação endócrina de substâncias são evidentes, desta 
forma, elevam o risco da exposição e aparecimento 
de efeitos em seres humanos. Não há informações 
precisas quanto aos efeitos que podem ocorrer a partir 
das várias fontes de contaminação e seu sinergismo, 
como a alimentação, água, ar, entre outros meios 
disponíveis, afetando assim populações que não estão 
envolvidas diretamente com a manipulação de agrotó-
xicos, como exemplo. Porém, o que se sabe é que a 
exposição à dose baixa de uma substância química, 
já pode desencadear efeitos catastróficos em fases 
consideradas críticas de desenvolvimento, como a 
gestação, lactação ou infância 20,26.

CONCLUSÃO

Os dados apresentados no presente estudo 
não são definitivos, todavia revelam um importante 
problema que se reproduz em diversas áreas rurais no 
país voltadas para a produção do tabaco.

Ocorreu associação da exposição aos agrotó-
xicos realizada entre os grupos de Fumicultoras e 
Agricultoras, no fator uso de agrotóxicos, demons-
trando que a prática de cultivo do fumo está direta-
mente relacionada com o uso de agrotóxicos. Entre os 
resultados de Passa/Falha de lactentes e a realização 
de higienização de roupas utilizadas para aplicação 
de agrotóxicos, houve associação com diferença 
estatística, apontando para o mecanismo indireto 
de contaminação/intoxicação destas mulheres por 
agrotóxicos e que podem acarretar no desfecho de 
sua gestação. A associação realizada entre resul-
tados de Passa/Falha e Indicadores de Risco para 
Deficiência Auditiva (IRDA) de lactentes entre os 
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grupos (fumicultoras e agricultoras), não demonstrou 
diferenças estatísticas importantes.

Não foram verificados efeitos da exposição de 
mulheres fumicultoras e agricultoras aos agrotóxicos 
para a saúde auditiva de lactentes, porém o método de 
registro da EOAT não detecta lesões retro cocleares. 
Sugere-se o desenvolvimento de outras pesquisas 
sobre o tema. 
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